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1 [bookmark: _Toc11769686]Responsável pelo Documento
Marcelo Alves Pinheiro
Engenheiro Eletricista – CREA 70951/D
Procuradoria Geral de Justiça de Minas Gerais
Superintendência de Engenharia e Arquitetura / Divisão de Manutenção Predial
2 [bookmark: _Toc11769687]Local de Instalação
O Grupo Motor Gerador deverá ser instalado no estacionamento Nível 1 – Edifício Castellar Guimarães, localizado na Avenida Álvares Cabral, 1690 – Santo Agostinho – BH – Minas Gerais, conforme anexo Planta Arquitetônica.
O painel equipado com a QTA e USCA deverá ser instalado próximo à carga, no subsolo do edifício do mesmo edifício, conforme anexo Planta Arquitetônica. Nesse local estão instalados os quadros gerais de baixa tensão que atendem o edifício. 
3 Considerações da instalação
A entrada de ar frio deverá construída no estacionamento E1 perto da oficina da Divisão de Manutenção Predial, caso seja necessária.
A saída de ar quente deverá realizada na direção da rampa de entrada/saída de veículos.
Deve ser utilizado sistema de ventilação forçada para entrada de ar frio e saída de ar quente na sala técnica do GMG.
O escapamento do motor deve ser prolongado desde o local de instalação do GMG até à marquise o estacionamento E1 da avenida Álvares Cabral, 1690. A distância aproximada é de 40 m.
A tubulação do escapamento deverá ser instalada em altura rente ao teto do estacionamento E1, protegido por manta térmica para evitar contatos indesejáveis com a superfície aquecida.
As eletrocalhas necessárias para alojar os cabos de saída do gerador deverão ser instaladas na altura das vigas, superior a 2,50 m. 
O pé-direito do local de instalação é 2,38 m do piso acabado.

	

Figura 1 –Espaço reservado para instalação do GMG

	

Figura 2 - Espaço reservado e Saída Elétrica


	

Figura 3 - Rampa de acesso ao E1 vista frontal

	

Figura 4 - Rampa de acesso ao E1 vista lateral a


	

Figura 5 - Rampa de acesso ao E1 vista lateral b

	

Figura 6 - Escadas Nível E1

	

Figura 7 - Escadas Nível Adm

	

Figura 8 - Escadas Nível Portaria

	

Figura 9 - Escadas Nível Subsolo

	

Figura 10 - Sala de Circuitos Subsolo

	

Figura 11 –Espaço reservado para instalação do GMG

	

Figura 12 - Espaço reservado e escapamento


	

Figura 13 - Escapamento Nível E1 Sobre Rampa

	

Figura 14 - Escapamento Nível E1 Sobre Rampa


	

Figura 15 - Escapamento Nível E1 Sobre a Rampa

	

Figura 16 - Escapamento Nível E1

	

[bookmark: __DdeLink__2559_3965466780]Figura 17 - Escapamento Nível E1


	

Figura 18 –Espaço reservado para instalação do GMG

	
Figura 19 - Espaço reservado e Exaustor


	
Figura 20 –Espaço reservado para instalação do Sistema de Exaustão

	
Figura 21 - Exaustor E1 a


	

Figura 22 –Exaustor E1 b

	

Figura 23 - Exaustor E1 c


	

Figura 24 –Exaustor E1 d

	

Figura 25 - Exaustor e Janela de Ventilação




1 [bookmark: _Toc11769688]Descarregamento dos Equipamentos
A empresa contratada, responsável pela instalação do GMG deverá realizar o descarregamento do equipamento e de seus acessórios.
A locação do Caminhão Munck é de responsabilidade da empresa Contratada.
A inclinação da rampa é de aproximadamente 20 % e a largura é de 2,38 m.
[image: ]
Figura 26 - Rampa de acesso ao estacionamento E1
2 [bookmark: _Toc11769689]Escopo do Memorial
O presente documento visa apresentar detalhes para Termo de Referência de uma licitação de Aquisição, Instalação e Manutenção de GMG, atendendo aos seguintes itens:
· Aquisição de Grupo Gerador a Diesel, aberto de 140 KVA, com escapamento, quadro de comando completo e entrega técnica 
· Manutenção preventiva e corretiva do Grupo Motogerador durante o período de garantia (12 meses), com inclusão de insumos para a manutenção preventiva.
· Instalação do Grupo Gerador (descarregamento do grupo gerador, Montagem da base, conexão elétrica do GMG ao QTA, instalação dos kits atenuadores, instalação do escapamento de até 40 metros)
· Adequações Elétricas para a instalação do Grupo Gerador (construção das linhas elétricas de força e de comando com eletrocalhas e eletrodutos galvanizados, lançamento de cabos elétricos de força e de comando, conexões elétricas, instalação de ventilação forçada, montagem da base de concreto)
3 [bookmark: _Toc11769690]Normas Técnicas Aplicáveis
Na instalação do Grupo Gerador, devem ser observadas as exigências deste Termo de Referência, no que não a contrarie, às seguintes normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em suas últimas revisões e entre outras aplicáveis:
NBR 14664 Grupos Geradores
NBR 5410 Instalações Elétricas de Baixa Tensão
NBR - 6323 Galvanização de Produtos de Aço ou Ferro Fundido 
NBR 11297 Execução de Sistema de Pintura para Estruturas e Equipamentos de Aço-Carbono Zincado 
DIN 6270 Motores a Diesel
NR 10 –Segurança em Instalações e serviços em eletricidade 
NBR 10151 - Níveis de ruído para conforto acústico
4 [bookmark: _Toc11769691]Funcionamento do Sistema
O Quadro de Transferência Automática – QTA será alimentado tanto pela rede da concessionária quanto pelo grupo gerador, e será responsável por fazer o controle do sistema. 
O QTA deverá ser interligado ao Quadro de Distribuição de Circuitos do Condomínio no qual estarão os circuitos das cargas a serem atendidas.
Deve ser utilizada chave de transferência automática tetrapolar (ATS) ou contatores tetrapolares compatíveis. Ambas soluções devem permitir as operações manual e automática.
Em nenhum momento poderá haver paralelismo das duas fontes de tensão e para isso serão utilizados contatos auxiliares normalmente fechados para intertravamento, sendo que o contator do grupo gerador é intertravado através de seu contato auxiliar com o contator de rede (CRD), e o contator da rede é intertravado através de seu contato auxiliar com o contator do gerador (CGR).
O sistema deve ser montado de tal modo que permita o intertravamento mecânico de alta confiabilidade entre as duas chaves, não permitindo que em nenhum momento ocorra o paralelismo entre a rede e o grupo gerador. 
O sistema funcionará tanto em modo de operação automática ou em modo de operação manual, conforme a conveniência.
O modo de transferência de carga deverá será aberta: quando houver uma eventual falha da concessionária, é comandada a partida dos Grupos Geradores, havendo a abertura do lado da rede e a conexão do lado do Grupo Gerador.
4.1 [bookmark: _Toc11769692]Modo de Operação Automática
Depois de detectada uma irregularidade, como falta de tensão ou falta de fase na rede da concessionária local de distribuição de energia elétrica, decorridos aproximadamente 10 segundos, o automatismo desligará a carga da concessionária e dará partida ao grupo gerador.
Após a regulagem de tensão do grupo gerador (tensão do gerador estiver na faixa de 15% da tensão nominal do gerador e a frequência estiver na faixa de 5% da frequência nominal) o automatismo conectará a carga ao grupo gerador após um tempo pré-estabelecido de 25 segundos.
Ao detectar a normalização do fornecimento de energia por parte da concessionária, depois de decorrido um tempo pré-estabelecido e fixo de 1 (um) minuto, o automatismo desconectará o grupo gerador, conectando em seguida as cargas à rede de distribuição, iniciando o tempo de parada do gerador por um tempo pré-estabelecido de 25 segundos.
4.2 [bookmark: _Toc11769693]Modo de Operação Manual
Alternativamente, o grupo gerador poderá ser acionado de forma manual através da chave seletora automático/manual.
O comando de partida deve ser feito manualmente através do respectivo botão de partida, após o comando de partida manual, será desconectada a rede da concessionária e conectado posteriormente o grupo gerador.
Estando o grupo gerador em funcionamento manual e desejando-se desligá-lo, bastará acionar o botão de parada, desconectando o grupo gerador e conectando posteriormente a rede de distribuição da concessionária, quando será iniciado o processo de parada do grupo gerador.
5 [bookmark: _Toc11769694]Treinamento e Suporte Técnico
Deverá estar incluso no fornecimento do objeto um treinamento técnico operacional, para até 02 engenheiros e eletricistas da Contratante. 
O conteúdo do curso deverá abranger no mínimo:
a) Introdução ao Sistema GMG, USCA, QTA e software de supervisão e controle e segurança.
b) Configuração e Instalação do Sistema.
c) Teoria de operação.
d) Modos de operação, controle e medições.
e) Operação.
f) Especificações técnicas.
g) Manutenções Preventivas e Corretivas.
h) Aula prática com simulações de falhas utilizando as informações de alarmes e autodiagnóstico.
A Contratada deverá entregar, antes do início do treinamento, os manuais de operação e manutenção de todos os itens que compõem o objeto deste Descritivo Técnico, em língua portuguesa.
Entende-se por suporte técnico, o atendimento prestado por profissionais da Contratada para sanar dúvidas relacionadas com a operação do GMG e possíveis falhas ocorridas.
6 [bookmark: _Toc11769695]Obrigações da Contratante
a) Prestar os esclarecimentos que venham a ser solicitados;
b) Manter local disponível para o recebimento do bem;
c) Realizar as adequações civis para a instalação do gerador (base de apoio do GMG, fechamento da sala, confecção da bacia de contenção de óleo e impermeabilização do piso);
d) Disponibilizar espaço seguro para guarda dos equipamentos e materiais utilizados na instalação do gerador.
e) Autorizar, quando necessária, a saída de materiais a serem reparados na Sede da Contratada;
f) Fornecer atestados de capacidade técnica, quando solicitado, desde que atendidas às obrigações contratuais;
g) Atestar o recebimento do objeto contratado após verificação das especificações e quantidades, rejeitando se não estiver de acordo, por meio de notificação à contratada;
h) Efetuar o pagamento à Contratada na forma e nos prazos previstos no Edital, após o cumprimento das formalidades legais;
i) Fornecimento e abastecimento de óleo diesel combustível após a entrega técnica.
7 [bookmark: _Toc11769696]Especificações do Objeto
7.1 [bookmark: _Toc11769697]Características Técnicas mínimas do Equipamento
7.1.1 [bookmark: _Toc11769698]Grupo Motogerador
Grupo Gerador Motor Diesel, aberto, na capacidade de potência Stand-By de 140 KVA e potência contínua Prime de 128 KVA, fator de potência ≥ 0,8, Trifásico, 60 Hz, tensões de 220/127 V, dotado de painel de comando e controle automático (USCA) e com componentes (chave comutadora de 4 pólos, chave de transferência automática ou par de contatores tetrapolares motorizados) de Transferência Automática montados em quadro de comando dedicado, microprocessado, conforme especificado a seguir:
7.1.2 [bookmark: _Toc11769699]Motor Diesel
O motor Diesel deve ser do tipo injeção direta, turbo alimentado, 6 cilindros verticais, rotação nominal 1800 rpm, sistema de governo eletrônico, sistema de arrefecimento a água, através de radiador tropical, com ventilador soprante, tanque de expansão e bomba centrífuga, filtro de ar tipo seco com elemento substituível, filtro de lubrificação em cartucho substituível, filtro de combustível tipo descartável, sistema elétrico de 12 ou 24 Vcc , dotado de alternador para carga da bateria controlado pela USCA. 
O sistema de proteção com termômetro e pressostato, provocando parada do motor nos casos de superaquecimento da água de arrefecimento e baixa pressão do óleo de lubrificação.
Ref.: Cummins, MWM ou FPT IVECO ou similar técnico
7.1.3 [bookmark: _Toc11769700]Alternador 
O alternador deve ser do tipo Síncrono, trifásico, BRUSHLESS (sem escovas). Excitação: excitatriz rotativa sem escovas com regulador eletrônico de tensão. Potência Stand By de 140 KVA e potência Prime de 128 KVA, tensões de 220/127 Volts, frequência de 60 Hz, ligação estrela com neutro acessível, 4 (quatro) pólos, rotação nominal de 1800 rpm. Grau de proteção IP-23, grau de isolamento H, regulador de velocidade eletrônico para mais/menos 2% em toda faixa de carga. Refrigeração com ventilador montado no próprio eixo.
Ref.: WEG, STAMFORD ou similar técnico
7.1.4 [bookmark: _Toc11769701]Unidade de Supervisão de Controle Automática (USCA) 
Deverá ser montada na em quadro de comando dedicado próximo ao GMG;
Deverá ter opção para acionamento manual e automático bem como a opção para testes em circuito aberto (sem carga);
Deverá efetuar a supervisão, comando, telecomando, medição e proteção das fontes da rede comercial e do grupo motor gerador;
Deverá ter botoeira de acionamento manual para parada em caso de emergência, instalada em lugar de fácil acesso;
Deverá ser dotado de controlador microprocessado, com indicações através de display de cristal líquido, com acesso via teclado.
A USCA deverá contemplar os seguintes parâmetros de manobra:
1) Ligar e desligar a rede comercial do barramento;
2) Ligar e desligar o GMG do barramento essencial;
3) Partir e parar o GMG
4) Medições e Sinalizações:
a) Tensão Gerador/Rede (V);
j) Frequência Gerador/Rede (Hz);
k) Corrente no barramento de carga (A);
l) Tensão de alimentação e corrente do carregador flutuador das baterias de partida;
m) Potência ativa (kW);
n) Potência aparente (kVA);
o) Energia ativa (kWh);
p) Número de partidas;
q) Tempo de funcionamento (h);
r) Temperatura do fluído refrigerante (°C);
s) Subtensão de bateria (V);
t) Relação de pelos menos dos últimos 15 alarmes;
u) Fluído refrigerante fora da temperatura ideal;
v) Baixa pressão de óleo
w) Sobrevelocidade;
x) Tensão Anormal;
y) Frequência Anormal;
5) Sinalização Visual (via LEDs);
6) Funcionamento Automático ou Manual;
7) Grupo Gerador em funcionamento;
8) Chave de Grupo fechada;
9) Chave de Rede fechada
 O painel de comando do gerador para operações manuais deverá conter medidores, chave de acionamento manual, voltímetro e amperímetro com seletoras e frequencímetro;
Referência.: Deep Sea 7320 ou similar técnico.
7.1.5 [bookmark: _Toc11769702]Quadro de Transferência Automática (remota)
O quadro de comando deve ser produzido em chapas de aço, pintados por processo eletrostático de pintura a pó e grau de proteção IP 54, aprovada pela norma NBR IEC 60439-1 (TTA/PTTA).
O quadro de comando deverá ser equipado com chave de transferência automática (ATS). A chave deverá permitir o intertravamento mecânico, e elétrico. 
A chave de transferência automática deve permitir a conexão de 3 fases e Neutro (4 polos) e suportar a comutação aberta de carga de até 400 A.
[image: ]
Figura 27 – Chave de Transferência Automática Tetrapolar

Referência: ABB OTM400E_C_D ou similar técnico
[image: ]
O quadro de comando da transferência de carga deverá ser instalado próximo à carga.
7.1.6 [bookmark: _Toc11769703]Base Metálica
A base metálica do conjunto Gerador Motor Diesel deve ser do tipo antivibração, suportes de apoio para motor e gerador e pontos para colocação dos amortecedores de vibração.
7.1.6.1 Tanque de Combustível 
O GMG deve ser fornecido com tanque de combustível de capacidade mínima de 150 litros, dotado de leitura do nível de combustível no painel eletrônico controlado pela USCA.
7.1.6.2 Oxicatalizador
O oxicatalisador é equipamento que permite o controle de emissão de poluentes atmosféricos disponível no mercado de acessórios para GGED, destacando-se pela sua facilidade de instalação nas saídas dos gases de escape do motor. 
Ele deverá ser fornecido e instalado oxicatalizador compatível com o grupo gerador e que atenda a legislação vigente, nas condições mínimas:
1) 90% de Monóxido de Carbono
2) 35% de Óxido de Nitrogênio
3) 70% de Hidrocarbonetos
4) 50% de Óxido de Enxofre
5) 65% de Material Particulado
6) 80% de Formaldeídos
7) 35% de Ruídos
[image: Resultado de imagem para oxicatalisador dalgas]
Figura 28 - Referência de Oxicatalisador
7.1.7 [bookmark: _Toc11769704]Redutores de Vibração (Tipo Mola)
Construído em mola helicoidal de aço, com interior de elastômero, unidos por arruelas de alumínio. Conforme a carga, forma-se grupos de molas, unidos pela base e chapa superior. O conjunto pode ser complementado com base, para fixação, bases niveladoras, parafuso niveladores, etc
[image: ]
Figura 29 - Referência de redutor de vibração
Ref.: Vibra-stop tipo mola
7.1.8 [bookmark: _Toc11769705]Carregador de baterias
Deverá ter flutuação e equalização automática, com capacidade para suprir o carga e flutuação das baterias do sistema de partida, as baterias deverão ser seladas de chumbo ácido.
a) Flutuação e equalização: automática
b) Corrente de carga máxima: de 3 ou 5 amperes
c) Tensão de alimentação: 220 vca
Referência: KVA 21ou similar técnico
7.1.9 [bookmark: _Toc11769706]Kit de Atenuadores
Deve ser fornecido na instalação do gerador um kit de atenuadores, sendo um para entrada de ar frio e outro para saída de ar quente.
Esses equipamentos são instalados nas entradas e saídas de ar das salas dos Grupos Geradores e têm a função de atenuar o ruído propagado pelos geradores abertos. Deverá ser fornecido um Conjunto de atenuadores de ruído para instalação em sala de alvenaria, projetados para redução do nível de ruído para 75dB(A) @ 1,5 metros (65 dB(A) @ 7,0 metros).
Deverá ser fornecida Porta acústica complementar ao sistema de tratamento acústico em aço, dimensão de 1100 x 2100 mm (L x A) com vão livre de 890 x 1890 mm (L x A).
[image: ]
[image: ]
Figura 30 – Kit de Atenuação de ruído

7.1.10 [bookmark: _Toc11769707]Escapamento
O comprimento máximo do escapamento é de, aproximadamente, 40 metros. O projeto de tubulações, curvas, mantas térmicas e acoplamentos é de responsabilidade da contratada.
A tubulação do escapamento deverá ser instalada a 2,20 m do piso, de forma segura e protegida contra acidentes de queimaduras acidentais.
Deverá ser fornecida proteção térmica para o escapamento, aproximadamente 20 m de comprimento.
7.2 [bookmark: _Toc11769708]Proteções incorporadas
7.2.1 [bookmark: _Toc11769709] Gerador
1) Subtensão;
2) Sobretensão;
3) Subfrequência;
4) Sobrefrequência;
5) Sobrecarga;
6) Subcarga;
7) Baixa Pressão de Óleo;
8) Alta Temperatura.
7.2.2 [bookmark: _Toc11769710]Rede
1) Subtensão;
2) Sobretensão;
3) Subfrequência;
4) Sobrefrequência
7.3 [bookmark: _Toc11769711]Placa de Identificação
A placa deverá ser fixada com segurança na parte externa da carenagem do grupo gerador;
Caso a placa for fixada em superfície removível, tal como tampa, o número de série deverá ser duplicado em lugar visível de qualquer outra parte do regulador;
Nesta placa deverão conter as informações de potência do equipamento, tensão de alimentação, ano de fabricação, peso e dimensões do equipamento etc.
7.4 [bookmark: _Toc11769712]Pintura e Acabamento
A pintura do fundo do motor Diesel deve ser realizada com tinta antioxidante com acabamento em esmalte nitro sintético na cor padrão do fabricante;
O acabamento do alternado deve ser realizado em esmalte na cor padrão do fabricante;
A pintura da base metálica deve ter realizada em tinta antioxidante epóxi e acabamento em tinta de resina acrílica semi- brilho;
O acabamento do quadro de comando e supervisão (USCA e QTA) deve ser realizada com pintura em tinta eletrostática epóxi pó na cor do fabricante.
Caso o fabricante tenha processo de acabamento e pintura distinto, basta que a mesma comprove perante a CONTRATANTE que seu processo fabril atende às especificações mínimas exigidas.
Após finalizada a instalação, o equipamento deve passar por inspeção completa por danos. Quaisquer danos devem ser previamente reparados para o início dos testes de aceitação. 
O equipamento deve também ser limpo para remover sujeiras e detritos para o início da operação e teste final de aceitação. 
7.5 [bookmark: _Toc11769713] Monitoramento e Configurações
A unidade controladora do GMG deve permitir o seu acesso remoto.
Deve ser ofertado módulo ou placa eletrônica opcional para possibilitar o acesso remoto pela rede de dados da PGJ.
A Contratada deverá fornecer Software que permita o monitoramento e configurações dos equipamentos pela rede de dados (Interface Ethernet);
A Contratada deverá fornecer senhas para acesso completo às configurações dos equipamentos, sendo que as senhas não tenham prazo de validade;
No caso de substituição de componentes dos equipamentos, o software de controle e de configuração deverá permitir a reinstalação e reconfiguração necessárias, sem a necessidade de aquisição de novas licenças;
Todos os componentes elétricos/eletrônicos dos equipamentos deverão possuir a identificação original de fabricante/modelo, não sendo admitida a remoção dessas informações.
7.6 [bookmark: _Toc11769714]Documentação Técnica
A contratada deverá fornecer os seguintes documentos técnicos em duas vias impressas e uma via em arquivo eletrônico para cada equipamento:
1) Manual técnico montado sob a forma de caderno, com capas e divisórias, em duas vias impressas e uma via em arquivo eletrônico para cada equipamento, devidamente organizado com descrição detalhada sobre transporte, montagem, desmontagem do equipamento, procedimentos de manutenção preventiva, peças sobressalentes por 5 anos, necessárias para manutenção dos equipamentos indicando quantidade e preço de referência;
2) Desenho funcional do equipamento;
3) Desenhos dimensionais incluindo vistas frontais, laterais e seções transversais com dimensões aproximadas e indicação de pesos
4) Diagramas de ligações;
5) Diagrama unifilar do circuito de entrada, processamento e saída;
6) Catálogos dos equipamentos, contendo todas as informações e características técnicas;
7) Relação de normas aplicáveis ao projeto, fabricação e testes, referentes ao país de origem da tecnologia seguida pelo fabricante;
8) Desenhos das placas e plaquetas de identificação
7.7 [bookmark: _Toc11769715]Entrega técnica 
A entrega técnica deverá compreender:
1) Verificação da instalação do Grupo Gerador abrangendo ligações elétricas, sistema de aterramento e demais sistemas operacionais, tais como combustível, arrefecimento, lubrificação e escapamento, inspeção visual do equipamento e disponibilização dos itens necessários a sua operacionalidade;
2) Execução da primeira partida do Grupo Gerador;
3) Realização de testes operacionais do conjunto e manobras de carga com interrupções momentâneas, com carga local, treinamento básico de operação e manutenção ao operador, a fim de garantir o bom funcionamento do equipamento;
7.8 [bookmark: _Toc11769716]Testes Operacionais 
Antes da entrega técnica, é de responsabilidade da contratada fornecer os seguintes itens para realizar os testes operacionais:
· Tanque de combustível abastecido com 100 litros de óleo diesel;
· Líquido de arrefecimento em conformidade técnica com o motor instalado;
· Filtro de ar em conformidade técnica com o motor instalado;
· Filtro de óleo em conformidade técnica com o motor instalado;
· Litros de Óleo de motor em conformidade técnica com o motor instalado.
A quantidade dos itens devem estar em conformidade com os manuais técnicos do GMG instalado.
Após a conclusão e regulagem, deverão ser feitos testes relativos ao desempenho do conjunto tendo em vista os parâmetros aqui adotados e de acordo com as normas vigentes, com os certificados e laudos que sejam necessários para o ato comprobatório da aceitação definitiva do equipamento. 
Os testes deverão ser executados em concordância com as normas nacionais e internacionais. Todas as discrepâncias deverão ser corrigidas. 
Deverá ser elaborado e entregue à Divisão de Manutenção Predial os relatórios desses testes, onde deverá ser informada durante a realização: 
a) Todos os pré-requisitos estabelecidos; 
b) Número de série e fabricação do conjunto (Motor e Gerador/Alternador) 
c) Registro dos resultados obtidos; 
d) Procedimentos passo a passo; 
e) Ações corretivas em caso de falha. 
8 [bookmark: _Toc11769717]Capacitação Técnica
A empresa Contratada deverá apresentar os seguintes documentos:
a) Certidão atualizada de registro de Pessoa Jurídica expedida pelo Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia - CREA, ou por ele visado e indicação do responsável técnico da empresa (Engenheiro Eletricista) para emissão de ART de serviço devidamente vinculado a empresa junto ao CREA; 
b) Certidão de pessoa física do CREA do profissional indicado como responsável técnico;
c) Certidão de acervo técnico ou atestado devidamente registrado no CREA, comprovando que o responsável técnico da empresa proponente tenha executado serviços elétricos compatíveis com o objeto desta licitação;
9 [bookmark: _Toc11769718]Infraestrutura elétrica, materiais e serviços elétricos 
A Contratada será responsável por implementar toda a infraestrutura elétrica necessária para interligações entre o quadro de distribuição de circuitos (QDC) e QTA. Dentre os serviços, estão incluídos:
a) Instalação de eletrocalhas, eletrodutos e caixas de passagem.
b) Lançamentos dos cabos de força e de comando;
c) Aterramento do gerador;
d) Instalação do Quadro de Comando próximo ao quadro elétrico de carga.
9.1 [bookmark: _Toc11769719]Instalação de Eletrocalhas Perfuradas
Deve ser usada eletrocalha, nas dimensões mínimas, 150 x150  mm, chapa #16 e seus acessórios (curvas horizontais, curvas invertidas, junções, suportes) nas interconexões do sistema de controle e de força ao QTA.
As eletrocalhas deverão ser utilizadas nos seguintes percursos:
· Saída do quadro de comando do GMG até a prumada de descida de cabos ao subsolo.
· Devem ser utilizadas curvas horizontais de 45 º como acessórios de eletrocalhas.
· As eletrocalhas deverão ser fixadas no teto do estacionamento por meio de parafusos chumbadores de ¼” e suportes tipo balanço.
Comprimento máximo aproximado: 20 m.
9.2 [bookmark: _Toc11769720]Instalação de eletrodutos
A descida de cabos de força será realizada com eletrodutos galvanizados de 4”. Devem ser utilizadas caixas de passagem metálicas 400x400x20 na interligação de eletrocalhas com eletrodutos.
Deverão ser utilizados todos os acessórios de eletrodutos galvanizados pesados de 4”.
Para a descida dos cabos de comando, realizada com eletrodutos galvanizados de 1”
Comprimento máximo aproximado: 15 m.
9.3 [bookmark: _Toc11769721]Lançamento dos cabos flexíveis
O percurso dos cabos de força e de comando é definido em desenho executivo anexo. Todos os cabos devem estar alojados em eletrocalhas e/ou eletrodutos. 
Para a chegada dos cabos até o subsolo do edifício, local de instalação da carga elétrica, deve ser utilizado o shaft elétrico a ser criado.
9.3.1 [bookmark: _Toc11769722]Cabos Elétricos Flexíveis
Os cabos de potência devem ter a sua construção tipo bloqueada, tensão de isolamento 0,6/1 kV, unipolar, classe de encordoamento 5, condutor em cobre, isolação (EPR), cobertura em PVC, conforme norma ABNT NBR 7286. 
Todos os fios, cabos e barramentos devem ser de cobre eletrolítico, com 99,9% de pureza. Devem possuir a certificação do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO.
Os cabos devem obedecer às características especiais de não propagação de chamas, baixa emissão de gases tóxicos e de auto extinção do fogo, conforme normas da ABNT.
Os cabos de potência, com tensões de serviço de até 600 V, devem possuir isolamento com composto especial de cloreto de polivinila, com isolação para 0,6 / 1,0 kV, temperatura de operação normal de 70 °C, capa externa de material termoplástico.
Os condutores devem ser alojados total ou parcialmente, em trechos subterrâneos, leitos ou bandejas metálicas devem ter isolação para 0,6 / 1,0 kV.
Para cabos de controle, cada condutor deve ter isolamento com cloreto de polivinila e numeração, com isolação para 750V, temperatura de operação continua de 70 °C, capa externa de material termoplástico. A bitola mínima dos cabos deve ser de 1,00 mm2. 
Quantidade de cabos: 12 
Nas interligações de força entre Gerador e QTA e entre QTA e QGBT deverão ser utilizados cabos elétricos flexíveis 2x#95 mm² para as fases e neutro e terra de 1x#95 mm².
Todos com isolação de 1,0kV, exceção admitida para o condutor terra, que poderá ser de 450/750V.
Os cabos elétricos de comando devem ser instalados isolados fisicamente 
9.3.2 [bookmark: _Toc11769723]Conectores a compressão 
O cabeamento de potência deve ser conectado aos respectivos barramentos e dispositivos de proteção por meio de terminais a compressão. Os terminais a compressão devem ser próprios para conexão de cabos de cobre e compatíveis com as seções suas seções. Devem ser fabricados em cobre com acabamento estanhado.
A instalação elétrica do grupo gerador e de seus acessórios deve seguir a norma ABNT NBR 5410. A instalação elétrica deverá ser feita por eletricistas qualificados e experientes. 
Devem ser seguidos os diagramas de conexões apresentados nos desenhos Diagrama de Controle e Supervisão e Diagrama Unifilar de Alimentação, fornecidos pelo fabricante do gerador.
A instalação deve incluir o fornecimento e instalação de toda o cabeamento de interconexão entre todos os componentes. Quando necessário, a CONTRATADA dever ser responsável pela interconexão de todas as seções do equipamento. 
Não são admitidas emendas nos cabos de potência. 
9.4 [bookmark: _Toc11769724]Aterramento do Grupo Gerador
Toda a parte metálica, não ativa do grupo gerador, deverá ser aterrada por cabo de cobre nu, ligado à malha de aterramento. O aterramento deve ser projetado de modo que haja pontos acessíveis para medições periódicas da malha e dos eletrodos, os quais não devem apresentar resistência maior do que 10 ohms em qualquer período do ano.
A malha de terra deve ser projetada de acordo com as exigências da norma IEEE –80/2000.
É de responsabilidade da Contratante realizar o aterramento do GMG.
9.5 [bookmark: _Toc11769725]Ventilação da Sala Técnica
Deve ser prevista sistema de ventilação forçada para atender às necessidades de absorção de ar frio e exaustão do ar quente do GMG.
A vazão desejada para a sala técnica deverá ser compatível com as especificações técnicas do GMG instalado.
[image: ]
Figura 31 - Entrada e saída de ar da sala técnica
O ventilador deve ser equipado com sistema de filtro de ar.
Deve ser instalado ventilador para insuflar ar frio na sala técnica do GMG.
Ventilador referência: ventilador Sirocco (BBS) modelo BBS 250, velocidade de 12 m/s.
10 [bookmark: _Toc11769726]Adequações Civis
10.1 [bookmark: _Toc11769727]Furos de 4” nas lajes/paredes
Deverão ser realizados 04 furos de 4” de diâmetros para instalação de uma prumada elétrica desde o estacionamento E1 até o teto do subsolo.
Os furos deverão ser realizados nos seguintes pontos:
· 01 furo na parede próxima ao shaft de Telecom do E1, a 2,80 m do piso, no espaço interno da escadaria do prédio;
· 01 furo na piso do estacionamento E1, no espaço interno da escadaria do prédio;
· 01 furo na piso da Sobreloja, no espaço interno da escadaria do prédio;
· 01 furo na piso do Térreo, no espaço interno da escadaria do prédio.
10.2 [bookmark: _Toc11769728]Fundação e Construção da Sala Técnica
É de responsabilidade da Contratante a construção e adequação da sala para a instalação do gerador.
As fundações, o piso, ou teto devem ser capazes de suportar o peso do conjunto formado pelo grupo gerador e seus acessórios (como, por exemplo, um tanque de combustível sob a base), bem como resistir às cargas dinâmicas e não transmitir as vibrações e ruídos. 
A fundação deve adequada para suportar o seu peso e evitar que níveis de energia danosos ou incômodos resultantes do movimento de vibração do equipamento sejam transmitidos estrutura da edificação. 
Além disso, a instalação também deve assegurar que a infraestrutura de suporte do grupo gerador não permita que suas vibrações sejam transmitidas para os componentes estacionários do equipamento. 
Todos os componentes que se conectam fisicamente ao grupo gerador devem ser flexíveis para absorver os movimentos de vibração sem sofrer danos. 
10.3 [bookmark: _Toc11769729]Base de Concreto
É de responsabilidade da Contratante, conforme as orientações do fabricante, a construção da base de concreto para instalação do GMG.
Para facilitar os serviços de reparos e limpeza em torno da unidade pode ser construída base elevada de concreto sobre o piso de concreto original para elevar o grupo gerador a uma altura conveniente, 
A base para a montagem do grupo gerador deve ser plana e nivelada para permitir a montagem e o ajuste corretos do sistema de isolamento das vibrações. 
A Contratada deve certificar-se de que a base para montagem do equipamento esteja nivelada ao longo de seu comprimento, largura e diagonais. 
10.4 [bookmark: _Toc11769730]Etapas de Instalação
As etapas de construção são as seguintes: 
1) Montagem do Shaft de elétrica com eletrodutos galvanizado de 4”;
2) Instalação das caixas de passagem;
3) Instalação das eletrocalhas;
4) Lançamento dos cabos flexíveis de força e de comando;
9) Montagem da base de concreto;
10) Instalação de redutores de vibração;
11) Interconexão elétrica dos cabos de força e de comando;
12) Instalação do escapamento prolongado (aproximadamente 40 m)
10.5 [bookmark: _Toc11769731]Bacia de Contenção
É de responsabilidade da Contratante a construção da bacia de bacia de contenção.
11 [bookmark: _Toc11769732]Manutenção Preventiva e Corretiva
A empresa CONTRATADA deverá prestar serviços de manutenção corretiva e suporte técnico durante o período de garantia de acordo com os manuais e as normas técnicas específicas, a fim de manter os equipamentos em perfeitas condições de uso.
Entende-se por manutenção corretiva aquela destinada a remover os defeitos apresentados nos equipamentos, compreendendo substituição de peças defeituosas, ajustes, reparos e correções.
O equipamento fornecido, bem como todos os seus acessórios, deve possuir representante autorizado de serviços local, num raio máximo 200 km, de tal forma que, quando necessário, possa ser prestada assistência em prazo de até 24 horas. 
Este prestador autorizado deve manter em seu inventario de estoque todas as peças críticas de reposição do equipamento aqui fornecido. O prestador deve estar disponível para assistência 24 horas por dia, 365 dias por ano. 
A CONTRATADA, além da garantia de 12 meses de todo o equipamento, deve prestar todas as manutenções preventivas neste mesmo prazo, incluindo; 
a) Todos os serviços do motor como previsto no manual do fabricante; 
b) Todos os comandos elétricos, incluindo manutenção e calibração, como recomendado pelo fabricante; 
c) Todos os equipamentos auxiliares parte do sistema de emergência, limitado ao quadro de transferência automática do grupo motor-gerador; e toda sorte de itens sujeitos desgaste natural durante o período de garantia, incluindo filtros e óleo lubrificantes. 
A Contratante celebrará contrato de manutenção preventiva e corretiva do GMG, por um período de 12 meses, durante o período de garantia. Todas as peças e insumos necessários para as preventivas deverão ser previstos e incluídos nesse contrato.
Deverão ser incluídos, no mínimo, as seguintes peças no contrato de manutenção;
1) Filtro de óleo para combustível;
2)  Filtro de óleo do motor;
3) Filtro de ar;
4) Líquido de arrefecimento do motor.
Despesas excepcionais decorrentes de serviços e/ou peças não previstas e não cobertas pelo contrato de manutenção corretiva, deverão ser relatadas à Contratante e aguardar a aprovação da execução e/ou substituição. O pagamento dessas despesas será realizado por ressarcimento, limitados ao valor estipulado em contrato.
12 [bookmark: _Toc11769733]Documentos Técnicos para o Recebimento Definitivo 
A CONTRATADA deverá apresentar, além da documentação já apresentada para a aprovação da proposta exigidas no Edital, os documentos técnicos abaixo relacionados para o recebimento definitivo do objeto do presente. 
Deverá ser apresentado desenho dimensional, contendo, no mínimo: 
a) Tipo e código do fabricante 
b) Arranjo geral em três vistas, com identificação e localização de todos os componentes aparentes e dos componentes instalados internamente, com todas as cotas necessárias a sua localização; 
c) Desenho das bases do equipamento, “as built”, inclusive desenhos de fundações, caixas de passagem e detalhes construtivos; e 
d) Massa do equipamento. 
Desenho da embalagem para transporte, contendo: 
a) Dimensões; 
b) Massa; 
c) Dispositivo de içamento; 
d) Tipo de madeira e tratamento utilizado; e 
e) Localização do centro de gravidade. 
Deverá ser apresentado desenho da placa de identificação do equipamento, incluindo placa diagramática, com todos os esquemas de ligações. 
A placa deverá ser fabricada em alumínio com dizeres gravados em baixo relevo, de modo legível e indelével em português. As placas de identificação deverão ser fixadas em posição de fácil leitura e conter, no mínimo: 
a) Designação adequada da máquina (motor ou gerador); 
b) Nome do fabricante; 
c) Número ou código de série; 
e) Potência nominal; 
f) Potência em emergência (Standby); 
g) Potência em regime permanente (Prime) 
h) Tensão Nominal; 
i) Regime de serviço; 
j) Velocidade nominal; 
k) Corrente; 
l) Frequência; 
m) Classe de isolamento; 
n) Número de fases; 
o) Fator de Potência; 
p) Tensão de campo com carga nominal; 
q) Corrente de excitação 
A potência nominal será expressa em kVA e referida à temperatura de 20 °C, 60% de umidade do ar, 100% da rotação nominal, pressão atmosférica de 736 mm de mercúrio, referido ao fator de potência do grupo (0,8 indutivo). 
Deverão ser apresentados ainda os seguintes documentos complementares: 
a) Esquema de tratamento e pintura das superfícies; 
b) Plano de inspeção e testes; 
c) Certificados de ensaio de tipo pertinentes ao equipamento e seus componentes; e 
d) Desenho de fiação e todas as conexões. 
Manual de instruções redigido em língua portuguesa de montagem, operação e manutenção, constando, no mínimo: 
a) Dados e características do equipamento; 
b) Descrição funcional; 
c) Instruções para recebimento, manuseio e armazenagem; 
d) Instruções para instalação e ajustes; 
e) Instruções para operação e manutenção; 
f) Lista completa de todos os componentes, ferramentas especiais e peças de reposição; 
g) Desenhos e documentos de fabricação certificados; 
h) Catalogo de todos os componentes; e 
i) Certificados de ensaios de tipo e de rotina. 
A relação de documentos técnicos para a aprovação deverá ser específica do grupo gerador diesel. 
O manual, quando da entrega definitiva do equipamento, deverá ser montado em capa dura plastificada e divisórias com orelhas específicas para cada tópico. 
13 [bookmark: _Toc11769734]Equipamentos de Referências 
13.1 [bookmark: _Toc11769735]Grupo Motor Gerador
Himoinsa HFW-140 T6B – 1154 Kg  -137 KVA (stand by) 
Cummins C110 D6 – 1235 Kg – 140 KVA (StandBy) –
Geraforte GGC-142 – 1190 kg – 142 KVA (Stand By) – 
MS Geradores 144 KVA (standby)– 1190 Kg 
Maquigeral MAQ 18W 150 kVA (standby) – 1310 kg
13.2 [bookmark: _Toc11769736]Controlador USCA
DEEP SEA 7320 
USCA MAQ
13.3 [bookmark: _Toc11769737]Oxicatalisador
Referência: DALGAS no tamanho compatível com o motor do grupo.
13.4 [bookmark: _Toc11769738]Fabricante de Cabos Flexíveis
SIL - CABO FLEXÍVEL SILNAX 0,6/1 KV HEPR 90°C 
Corfio -Cabo de Potência 0,6/1 kV
CONDUMIG - Cabo MinasNax 0,6/1kV
MAMBEI - Cabo de Potência 0,6/1 kV
PRYSMIAN - Cabo de Potência 0,6/1 kV
CABLENA - Cabo de Potência 0,6/1 kV
1 [bookmark: _Toc11769739]Carga Elétrica a ser conectada ao Gerador
A carga elétrica presumida a ser conectada ao GMG em caso de falta de energia elétrica da concessionária está descrita na tabela de carga elétrica do QDC.
Os valores serão confirmados com uso de registrador das grandezas elétricas (analisador Embrasul RE 7000). Tipicamente, as cargas são não lineares. Os motores elétricos dos elevadores já utilizam inversores de frequência na sua operação.
As lâmpadas utilizadas são da tecnologia LED, bivolt, 37,5 W.
	Carga
	Demanda (VA)

	Elevador Social 1
	30.000

	Elevador Social 2
	30.000

	Elevador de Serviço
	30.000

	Bombas
	5.000

	QDC Térreo
	2.000

	Iluminação hall de Elevador
	3.400

	Iluminação Térreo
	350

	Iluminação de escada
	350

	Subsolo
	5.000

	
	

	
	106.100


Na falta de energia elétrica da concessionária, apenas um elevador ficará em operação. O Quadro elétrico de controle dos elevadores permite a operação em modo cascata: dos 3 elevadores apenas um selecionado para operar na falta de energia.



14 [bookmark: _Toc11769740][bookmark: _Toc11769744]Equipamentos de Referência- Grupos Motogeradores
[image: ]
Tabela 1 - Tabela de Grupos Geradores Geraforte - Motor MWM

[image: ]
Tabela 2 - Tabela de Grupos Geradores HEIMER
[image: ]Tabela 3 - Tabela de Grupos Geradores Cummins
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Figura 32 - Modelo de Gerador Himoinsa
[image: ]
Figura 33 - Gerador da MS Geradores

[image: ]
Figura 34 - Gerador da Maquigeral

	[image: ]
Figura 35 - REDUTOR DE VIBRAÇÃO
15 [bookmark: _Toc11769745]Relação de Anexos
1) Planta arquitetônica – Local de instalação do GMG 
2) [bookmark: __DdeLink__1767_637909822]Planta arquitetônica – Instalação do escapamento 
3) Planta arquitetônica – Instalação das eletrocalhas metálicas
4) Desenho Isométrico – Montagem da prumada elétrica de eletrodutos
5) Planta arquitetônica – Subsolo localização do QTA e QDC
6) Relatório de padrão de consumo das cargas (obtido do analisador RE 7000); 
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cB0Ds. TS e B S5 VIAEGS s 1e) &8 sob consuta sobconsuta
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Grupo gerador 126 kVA Estético Estandar
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Emerg. Cont. Motor Dimensdes Aberto (mm) Peso Dimensaes Silenciado(mm) Peso

Kva Kva Modelo (4% Comp. Larg. Alt. (Ke) Comp. Larg. Alt. (Ke)

55 50 4839 69 a 1750 700 1300 750 2940 900 1550 1200
81 75 4BT3.9 102 4 1790 700 1350 1000 2940 900 1650 1600
15 106 4BTA39 47 4 2100 700 1400 1150 2940 900 1650 1750
175 158 6BTAS.9 209 6 2200 700 1450 1200 2940 900 1650 1800
204 184 6CTAB.3-G1 223 6 2400 900 1550 1600 3800 1070 1930 2300

238 214 6CTAB.3-G2 281 6 2400 900 1550 1600 3800 1070 1920 2300
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